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1. INTRODUÇÃO 
 

 O Rio Grande do Sul (RS) é um dos principais estados produtores do país.  

São diversos os produtos que ocupam posição de destaque, como a soja, o arroz, 

o trigo, a fruticultura de clima temperado, entre outros.  

Com a demanda crescente por alimentos, ocorre a procura por mais áreas 

agrícolas e a incorporação de tecnologias que intensifiquem os sistemas 

produtivos. A irrigação de culturas agrícolas é uma prática utilizada para 

complementar a disponibilidade da água provida naturalmente pela chuva, 

proporcionando ao solo teor de umidade suficiente para suprir as necessidades 

hídricas das culturas, favorecendo a obtenção de aumentos de produtividade e 

contribuindo para reduzir a expansão de plantios em áreas com cobertura vegetal 

natural (CENTRAL IRRIGAÇÃO, 2018). Através da  irrigação, é possível permitir 

o desenvolvimento da produção por todo o ano, evitando que a falta de chuva seja 

um fator limitante para a produção.  

O presente trabalho visa analisar a incorporação da tecnologia da irrigação 

no RS. Para tal, nos valeremos dos dados dos Censos Agropecuários de 2006 e 

2017. 

 
 

2. METODOLOGIA 

 
Metodologicamente o trabalho consistiu primeiramente da coleta e 

organização dos dados dos Censos Agropecuários. Isto foi realizado através da 

plataforma SIDRA (IBGE) referente ao número de estabelecimentos que utilizavam 

irrigação, a área irrigada no RS, e a utilização da irrigação pelas atividades 

agrícolas. Em uma segunda etapa, utilizando o programa Microsoft Excel, foi 



 

 

realizada a elaboração de figuras para facilitar a visualização das informações, e, 

posteriormente, a análise das mesmas.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Figura 1.  Comparativo entre o número de estabelecimentos com uso 

de qualquer tipo de irrigação no Rio Grande do Sul em 2006 e 2017. 

 
 

 Fonte: IBGE – Censo Agropecuário 2006 e 2017. 
 

Figura 2. Comparativo entre área irrigada dos estabelecimentos 
agropecuários (ha) no Rio Grande do Sul em 2006 e 2017. 

 
 Fonte: IBGE – Censo Agropecuário 2006 e 2017. 

 
Como dito anteriormente, e mostrado nas figuras 1 e 2, ao longo dos anos a 

irrigação foi sendo vista como uma maneira de aumentar a produção em tempos 

onde as chuvas são escassas, e, com a demanda por lavouras mais produtivas e 

o maior acesso à novas tecnologias e conhecimentos, a irrigação foi conquistando 

importância nas lavouras do Rio Grande do Sul. Entre os Censos houve um 



 

 

crescimento de aproximadamente 9% no número de estabelecimentos agrícolas 

que utilizavam irrigação, e de quase 36% na área irrigada. 

 
Figura 3. Comparativo entre o número de estabelecimentos 

agropecuários com irrigação por grupos de atividades econômicas em 2006 
e 2017. 

 
Fonte: IBGE – Censo Agropecuário 2006 e 2017. 

 
Figura 4. Comparativo entre áreas irrigadas em ha dos 

estabelecimentos agropecuários por grupos de atividades econômicas no 
Rio Grande do Sul em 2006 e 2017. 

 
 
 Observando a figura 3, chega-se à conclusão de que, como imaginado, as 

propriedades agrícolas localizadas no Rio Grande do Sul priorizaram investir na 

irrigação de lavouras temporárias. Isto é predominantemente dependente da 

irrigação das várzeas, onde se cultiva o arroz. Contudo, o aumento da irrigação não 



 

 

se deu na lavoura de arroz, mas de outras commodities. Isto pode ser constatado 

pela área irrigada de arroz em 2006 e 2017, a qual se obteve redução (IRGA, 2018), 

e o aumento da irrigação, portanto, ocorreu fundamentalmente em outras lavouras 

temporárias, como por exemplo, a soja, feijão, milho, entre outras.  

Pode-se perceber também o aumento da área irrigada de lavouras 

permanentes, originado, possivelmente, da fruticultura, mesmo que o número de 

estabelecimentos com irrigação tenha se mantido similar entre os dois Censos.  

Finalmente, os dados mostram que para a atividade de horticultura/floricultura, 

não houve mudanças no uso da irrigação, tanto em número de estabelecimentos, 

quanto da área irrigada nesta atividade.  

4. CONCLUSÕES 
 

Conclui-se que, ao longo dos anos, as propriedades agrícolas localizadas no 

Estado do Rio Grande do Sul obtiveram e aderiram à irrigação em suas 

propriedades. Os maiores crescimentos da utilização da irrigação se deram nas 

lavouras temporárias e nas lavouras permanentes. A irrigação no RS na atividade 

de horticultura/floricultura se manteve em patamares semelhantes entre 2006 e 

2017. 
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